
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 6, Nº 2, 2025

DOI: 10.51161/iii-conasf/51804

SISAB: AVALIAÇÃO DO IMPACTO DA IMPLANTAÇÃO DO NOVO SISTEMA DE
INFORMAÇÕES DA ATENÇÃO PRIMÁRIA

VICTÓRIA EDUARDA CAVALCANTI DE MORAES; VITORIA VIANA SILVA; CAROLINE
CORDEIRO DE ALMEIDA; GUILHERME VITOR CORDEIRO DE ALMEIDA; JULIANA

LENZI ALVES

Introdução: A qualidade da atenção primária à saúde está diretamente relacionada à
gestão eficiente das informações em saúde. O Sistema de Informação em Saúde para a
Atenção Básica (SISAB) foi implantado com o objetivo de aprimorar a coleta, análise e
utilização dos dados epidemiológicos e administrativos. Objetivo: Avaliar o impacto da
implantação do SISAB na qualidade dos registros de atendimentos e visitas domiciliares,
identificando seus desafios, potencialidades e limitações. Metodologia: Tal estudo foi
conduzido por meio de uma revisão sistemática da literatura, utilizando as bases de
dados SciELO, PubMed e Google Scholar. Foram selecionados artigos publicados entre
2015 e 2023, utilizando os descritores "SISAB", "atenção primária à saúde" e "sistemas
de informação em saúde".  Além da revisão bibliográfica,  foram analisados relatórios
oficiais do Ministério da Saúde para complementar os achados e fornecer um panorama
atualizado da implantação do SISAB. Resultados: Os estudos analisados indicam que a
implantação  do  SISAB  resultou  em  melhorias  significativas  na  qualidade  e  na
fidedignidade dos registros de atendimentos e visitas domiciliares. Houve um aumento na
padronização dos dados, permitindo uma melhor análise epidemiológica e aprimoramento
na gestão dos serviços de saúde. Apesar dessas melhorias, desafios persistem, como a
subutilização  do  sistema  em  algumas  regiões  devido  à  falta  de  capacitação  dos
profissionais e dificuldades na integração do SISAB com outros sistemas de informação
em saúde. Além disso, a infraestrutura tecnológica limitada em municípios menores tem
impactado a adesão plena ao sistema. No entanto, os estudos sugerem que investimentos
em treinamento e infraestrutura podem potencializar os benefícios do SISAB, tornando-o
um  instrumento  ainda  mais  eficaz  na  gestão  da  atenção  primária.  Conclusão:  A
implantação do SISAB melhorou a qualidade e padronização dos registros na atenção
primária,  facilitando  a  gestão  e  análise  epidemiológica.  Porém,  desafios  como
capacitação  profissional  e  infraestrutura  limitada  ainda  comprometem  sua  plena
utilização. Assim, investimentos nessas áreas são essenciais para maximizar os benefícios
do sistema na saúde pública.
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